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Introdução

A maior fração das dietas avícolas brasileiras consis-
te de ingredientes vegetais, basicamente milho e fa-
relo de soja, sendo que o ácido fítico representa a 
maior parte do teor de fósforo presente nessas maté-
rias-primas. Além da baixa disponibilidade de fósforo 
do ácido fítico, sua interação com as proteínas pode 
ser responsável por importante redução na digestibi-
lidade proteica e de outros nutrientes (SEBASTIAN et 
al., 1997).

Os avanços advindos da biotecnologia possibilitaram 
a disponibilização de enzimas (aditivos zootécnicos) 
que podem ser incorparadas nas dietas de aves para 
melhorar a digestibilidade dos nutrientes e aumentar 
o valor energético das mesmas. Tem se observado 
que as fitases, por exemplo, proporcionam aumento 
na biodisponibilidade de cálcio e fósforo, e na diges-
tibilidade da proteína e da energia metabolizável, o 

que reduz a excreção desses nutrientes (AVILA et 
al.,  2010). 

Uma parte importante dos carboidratos que chegam 
ao intestino das aves são os polissacarídeos não ami-
láceos (PNAs). Os PNAs não são digeridos devido à 
presença de ligações β-glicosídicas entre as cadeias 
dos monossacarídeos, que os torna resistentes à de-
gradação pelas enzimas digestivas (TORRES, 2003). 
As enzimas exógenas tem a função de quebrar as es-
truturas dos PNAs e de reduzir a viscosidade da di-
gesta, melhorando com isso a digestibilidade e con-
sequentemente o desempenho dos animais (FURLAN 
et al., 1997).

O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito combina-
do de diferentes dosagens de enzimas PNAs e uma 
fitase fúngica, valorizando sua matriz nutricional na 
formulação da dieta para frangos de corte criados de 
1 a 42 dias de idade.
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Materiais e métodos

Pintos machos da linhagem de corte Cobb (total de 
1.320 aves) foram alojados em boxes sobre piso, 
com cama de maravalha e submetidos a quatro trata-
mentos: T1 = dieta controle; T2 = controle negati-
vo (- 130 kcal de EMAn; - 0,10% de Ca e - 0,13% P 
disponível, utilizando fosfato bicálcico); T3 = dieta 
controle negativo (T2) com 50 g/ton da combinação 
de enzimas carboidrases e 500 FTU/kg de ração da 
ensima fitase; T4 = dieta controle negativo (T2) 
com 100 g/ton  da combinação de enzimas carboi-
drases e 1000 FTU/kg de ração da ensima fitase. As 
carboidrases foi uma combinação de enzimas conten-
do endo-1,4-beta-xilanase (EC 3.2.1.8) + endo-1,4-
-ß-glucanase (EC 3.2.1.4) derivado de (Talaromyces 
emersonii) e a fitase era  3-fitase fúngica (EC 3.1.3.
8) derivada de Aspergillus ficuum.

As dietas foram formuladas para conter a mesma 
quantidade de matérias primas vegetais. As exigên-
cias em Energia Metabolizável Aparente corrigida pa-
ra nitrogênio (EMAn), cálcio (Ca) e fósforo (P) foram 
atendidas mediante ajuste do nível de óleo de soja, 
calcário e fosfato bicálcico e um agente de enchi-
mento não nutritivo (Caolin), seguindo o preconizado  
por Rostagno, (2011), página 119, para frangos ma-
chos de médio desempenho. A composição nutricio-
nal calculada das dietas são apresentadas na Tabela 
1.  

O delineamento experimental consistiu em blocos 
inteiramente casualizados (peso dos pintos ao aloja-
mento com um dia de idade), com 10 repetições e 
33 aves por repetição. Os dados foram submetidos à 
análise estatística (ANOVA), pelo PROC GLM do SAS 
(2008). Foram testados os efeitos de bloco e trata-
mento, sendo as médias dos tratamentos compara-
das pelo teste de Tukey, a 5% de significância.

Tabela 1. Composição nutricional calculada das dietas experimentais.

Nutrientes
Pré-Inicial Inicial Crescimento Final 

T1 T2, T3 e T4 T1 T2, T3 e T4 T1 T2, T3 e T4 T1 T2, T3 e T4

EMAn, kcal/kg 2.930 2.800 2.980 2.850 3.050 2.920 3.100 2.970

Proteína bruta (PB),% 22,9 22,9 20,33 20,33 19,23 19,23 18,43 18,43

Cálcio (Ca), % 0,72 0,62 0,67 0,57 0,61 0,51 0,51 0,41

Fósforo (P) total, % 0,71 0,58 0,67 0,54 0,62 0,49 0,56 0,43

P disponível, % 0,45 0,32 0,42 0,29 0,38 0,25 0,32 0,19

Lisina digestível, % 1,30 1,30 1,18 1,18 1,04 1,04 0,97 0,97

Met+Cis* digestível,% 0,85 0,85 0,85 0,85 0,76 0,76 0,71 0,71

Treonina digestível,% 0,85 0,85 0,74 0,74 0,68 0,68 0,63 0,63
*Met+Cis (Metionina + Cistina)

Resultados e discussão

Os dados de desempenho estão apresentados na Ta-
bela 2, onde pode ser observado que nenhuma dife-
rença foi constatada (p=0,13) entre os tratamentos 
aos 42 dias de idade para a resposta consumo de ra-
ção. Com relação ao peso vivo e ganho de peso das 
aves, o tratamento controle negativo (T2), (redução 
de 130 kcal de energia, de 0,10% de cálcio e de 
0,13% de fósforo disponível, utilizando fosfato bicál-
cico), apresentou o pior desempenho.

 As aves que consumiram enzimas PNAs e fitase em 
qualquer das doses (T3 e T4) mostraram-se superio-
res às demais, exceto para peso corporal. 

Quanto à conversão alimentar, as aves do controle 
negativo (T2) apresentaram desempenho significati-
vamente pior, consequência do menor ganho de peso 
corporal, em resposta ao menor perfil nutricional da 
dieta do referido tratamento. No entanto, o fato das 
aves que consumiram enzimas PNAs e fitase em 
qualquer das doses (T3 e T4) não diferirem estatis-
ticamente daquelas que receberam a dieta controle 
(T1) indica que a redução nutricional das dietas foi 
compensada pelo efeito da enzima. 

No presente estudo, a maior inclusão de fitase em 
comparação com a menor inclusão (T3 vs T4) indica 
que 500 FTU/kg de ração foi capaz de suprir a redu-
ção do P e Ca da dieta, sem ter sido observada uma 
resposta mais expressiva para o dobro dessa dose de 
fitase, ou seja 1000 FTU/kg de ração. Observa-se 
que a combinação das enzimas apresentou potencial 
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para otimizar a formulação da dieta. Estudos adicio-
nais são necessários para avaliar outras combinações 
e doses de enzima, seguindo a proposta testada 
nesse experimento.

Tabela 2. Consumo de ração (CR) [kg/ave], Peso corporal (PC) [kg/ave], Ganho de peso (GP) [kg/ave] e Conversão Alimen-
tar (CA) [kg/kg] de frangos machos, Cobb, de 1 à 42 dias de idade recebendo as distintas associações de enzimas (média± 
erro-padrão). 

Tratamento CR PC GP CA

T1 4.320±0,032 2.576±0,018 ab 2.516±0,015 ab 1.770±0,008 b

T2 4.368±0,040 2.533±0,033 b 2.469±0,027 b 1.828±0,009 a

T3 4.432±0,048 2.620±0,029 a 2.559±0,028 a 1.789±0,008 b

T4 4.403±0,039 2.610±0,029 ab 2.562±0,029 a 1.764±0,017 b

Prob > F 0,1281 0,0320 0,0218 0,0001

CV, % 2,32 2,62 2,82 1,59
Médias seguidas por letras distintas nas colunas foram estatisticamente diferentes pelo Teste Tukey (p≤0.05).
T1 = dieta controle; 
T2 = controle negativo (- 130 kcal de EMAn; - 0,10% de Ca e - 0,13% P disponível, utilizando fosfato bicálcico); 
T3 = T2 com 50 g/t da combinação de enzimas (endo-1,4-beta-xilanase + endo-1,4-ß-glucanase) e 500 FTU/kg de ração da enzima fitase; 
T4 = T2 com 100 g/t  da combinação de enzimas (endo-1,4-beta-xilanase + endo-1,4-ß-glucanase) e 1000 FTU/kg de ração da enzima fitase.

Conclusão

A suplementação de 50 g/t de xilanases e glucana-
ses combinada com 500 FTU /Kg de ração, de uma 
3-fitase fúngica foi suficiente para compensar a su-
pressão nutricional de 130 kcal de energia, de 
0,10% de cálcio e de 0,13% de fósforo disponível, 
em uma ração à base de milho e farelo de soja  em 
frangos de corte criados de 1 até 42 de idade.
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